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			APRESENTAÇÃO


			A pretensão mais geral desta obra, inicialmente, foi de servir como uma “unificação” das diferentes modalidades da representação por meio de um mesmo livro. A partir dessa abordagem, seria possível proceder estudos teóricos e práticos sobre diferentes representações, como a grande profusão de estudos sobre as representações sociais ilustram, por exemplo. 


			A estrutura do livro responde a esse núcleo de planejamento e, desde já, agradecemos aos autores por possibilitar a realização dessa empreitada que se mostrou bastante dificultada em seu vir a ser. Além disso, seus textos também nos trouxeram uma grata surpresa: a representação é muito discutida nas áreas da filosofia e letras, para além daquelas ciências humanas em que esperávamos encontrar mais contribuições, a saber: sociologia, psicologia social, história, etc. Então, surpreendidos positivamente, escrevemos essa apresentação na tentativa de fazer jus à riqueza que se expressou nestas páginas. A primeira parte do livro, portanto, é composta de discussões teóricas, e a segunda é eivada de discussões empíricas.  


			O primeiro capítulo da seção teórica é intitulado “Um esboço de uma história intelectual das representações”, de autoria de Ricardo Cortez Lopes, L. Yana de L. Martinez e Jonathan Fachini da Silva. Ele apresenta-se como uma introdução do livro, na busca de amarrar os pontos que virão a seguir. Aborda, teoricamente, a história do conceito de representação, perpassando discussões filosóficas, sociológicas e psicológicas, o que o torna um grande panorama das discussões da área. A ideia, aqui, foi trazer uma discussão mais preliminar para criar uma maior coesão nos capítulos posteriores.


			O segundo e último capítulo teórico é de autoria de José Roberto Limas Da Silva e é denominado como “Paradigmas emergentes na educação contemporânea: teoria dos sistemas vivos de Fritjof Capra”. Neste ensaio, o autor questiona o paradigma educacional que chamou de tradicional a partir da teoria dos sistemas. É importante ressaltar que essa formulação ilustra perfeitamente as discussões sobre representações, dado que os sistemas também podem se referir a uma série de referentes, como os biológicos, os sociais etc. Ou seja, trata-se de múltiplas representações possíveis questionando uma representação única, a da educação tradicional iluminista, discussão que é viva desde a educação emancipadora de Paulo Freire, que já confrontava o ensino bancário. 


			A seção empírica seguiu a lógica histórica, de acordo com o critério de aparecimento cronológico dos objetos abordados pelos diferentes pesquisadores. Nessa seara, o primeiro capítulo empírico foi escrito por Flávio Marins Braga Da Costa e se chama: “Beowulf: a morte do dragão e o fim do paganismo, a conversão dos anglo-saxões ao cristianismo, do ponto de vista da análise do discurso”. Nele, podemos observar uma representação do paganismo por parte do cristianismo, com a mídia analisada ilustrando a morte do último dragão e do último herói pagão (Beowulf). Podemos notar, neste escrito, que são abordadas e cruzadas uma série de representações religiosas e culturais (uma vez que há grupos em disputa pela descrição da realidade ao mesmo histórica e mítica). O resultado é um “sistema” de interação possibilitada pela obra em questão.   


			O capítulo seguinte da seção empírica é de autoria de Débora Cristina Marini e Sandra Sirangelo Maggio e foi intitulado como “Representação da atitude feminina em uma adaptação de Emma, de Jane Austen, para o público infantil”. Nele, podemos observar um estudo de adaptação da romancista inglesa para leitores infantes. A reestruturação midiática a partir do enredo, no entanto, precisa manter semelhanças com o original, e é nessa intersecção e nos dissensos que se desenvolveram o esforço da investigação das autoras. Levando em conta que a literatura pode ser considerada como uma representação – na medida em que precisa tecer conexões com o real para conseguir a imersão – a adaptação é uma espécie de “representação da representação”, com a vantagem de que as evidências estão delimitadas nas respectivas obras literárias e isso permite leituras e releituras com corpus bem delimitado. 


			O penúltimo capítulo da obra pertence a Marco Antonio Stancik e se chama: “Lina Cavalieri: representações de uma musa da Belle Époque em cartões-postais franceses e alemães”. Neste texto, são analisadas as diferentes imagens da artista do título do estudo, confrontando a trajetória (no sentido bourdieusiano) da investigada com essas produções visuais. Esse estudo apresenta grande interesse para as investigações das representações por articular diferentes mídias com o material empírico de natureza histórica, permitindo perceber o que há de “zeitgeist” nessas produções e o que é sedimento a ser estudado por outras disciplinas, como a arte, a história da arte, a sociologia etc. Assim, por meio deste texto, podemos perceber que estudar representação é um ponto de partida para articular uma série de interessados em uma mesma temática, o que reforça a ideia central deste livro.   


			O último capítulo desta coletânea, um texto empírico derradeiro, é o de Ricardo Fortunato De Moraes, intitulado como “Cultura midiática e exclusão social a partir do filme Ônibus 174”. O texto partiu de uma produção midiática baseada em um acontecimento real - o sequestro de um ônibus em meio a um cerco jornalístico. Porém, o filme não-ficcional acaba se tornando o mote para se teorizar a situação de rua narrada pelos participantes do documentário. Ou seja, de que modo a representação midiática nos permite chegar a representações que embasaram a ação de Sandro do Nascimento no momento em que sequestrou o ônibus? Nesse caso, o acontecimento desviante se constitui em um evidenciador de camadas do cotidiano de diferentes grupos sociais. 


			Encerramos essa apresentação com o desejo de que a presente obra tenha sido uma experiência proveitosa para todos os envolvidos, tal como foi para os organizadores. E, principalmente, que possibilite uma maior discussão sobre as representações para as ciências humanas, naturais e da saúde. Acreditamos na ideia – e a reforçamos na consecução deste livro – de que as representações têm esse potencial agregador de pesquisadores e que, ao mesmo tempo, nutre a possibilidade de complexificar todos os objetos que “toca”, produzindo, assim, um saber mais profundo e, ao mesmo tempo, crítico. 


 
 

			Porto Alegre, junho de 2021


			Ricardo Cortez Lopes, L. Yana de L. Martinez e Jonathan Fachini da Silva


		






			UM ESBOÇO DE UMA HISTÓRIA INTELECTUAL DAS REPRESENTAÇÕES


			Ricardo Cortez Lopes


			Lis Yana de Lima Martinez


			Jonathan Fachini da Silva


			Introdução


			Representação. Representações. Ela(s) de fato existe(m)? Evidenciam a metafísica da realidade ou são uma ferramenta para abarcar parte da complexidade da mente humana (Xavier, 2002)?


			Essas perguntas, possivelmente, nunca serão respondidas ou, se forem, não serão objeto de consenso. Nosso interesse aqui é a metalinguagem: ao invés de estudar a representação de um objeto, inicialmente vamos estudar a representação por si mesma, ela se tornando objeto de nosso escrutínio em ao menos uma faceta. Ou, ainda, uma “representação” da “Representação”, optando pelo ponto de vista histórico – a história da representação ou das representações, no caso. É certo que o movimento de historicizar não busca a essência das coisas, mas sim a sua transformação em função do variável tempo – embora os historicistas tivessem tentado os dois e falhado diante do imprevisto, alheio à prova em sua condição de potência. Porém, ela ajuda a organizar aspectos da identidade do fenômeno, o que já é, no mínimo, um bom começo.


			A ideia é constituir um “catálogo” da representação, que começou uma e se multiplicou em várias (inclusive negações). Essas várias, no entanto, nem sempre são complementares, pois algumas se excluem, visto que, se muitas representações diferentes representam “algo”, então no mínimo alguma delas está errada. Afinal, elas vão divergir em seu conteúdo, o que as torna excludentes entre si. Mesmo que o referente seja multifacetado, ainda sim as representações precisarão se complementar, tornando-as diferentes nesse sentido e sendo preciso sua soma para se montar um sistema maior e que não é a mera soma das partes:


			O conceito de representação tem uma longa história, o que lhe confere uma multiplicidade de significados. Na história da filosofia ocidental, a ideia de representação está ligada à busca de formas apropriadas de tornar o “real” presente – de apreendê-lo o mais fielmente possível por meio de sistemas de significação. (Da Silva, 2000, p. 6)


			Portanto, etimologicamente a palavra “representação” significa tornar uma presença distante presente por meio de algo que a substitua sem a ser diretamente, criando um molde. Assim, apresenta algo sem ser esse algo, embora possa simbolizá-lo e comunicar em seus elementos. A questão é a natureza dessa “presentificação”: ela é uma “reapresentação” como um eco ou como uma adaptação (Moscovici, 2012)? A confiança que a representação vai refletir nos elementos do que é representado vai dizer a eficácia simbólica dela para quem a apreende. Cabem a tal “performance” alguns elementos: é preciso que a pessoa tenha acesso à realidade sem o intermédio da representação para que a argumentação não se torne circular, isto é, a representação só é eficaz na medida em que se dá ao contraste. Logo, o valor da representação não reside apenas na sua verossimilhança, ela precisa também ser comunicada adequadamente para que seja convincente. Uma vez que a realidade é conhecida sem ela, ela apenas sintetiza adequadamente o conjunto de manifestações e as torna compreensíveis e, mais ainda, comunicáveis. 


			Como a discussão da representação se coloca nos debates teóricos?


			Nessa história, a representação tem-se apresentado em suas duas dimensões – a representação externa, por meio de sistemas de signos como a pintura, por exemplo, ou a própria linguagem; e a representação interna ou mental – a representação do “real” na consciência. (Da Silva, 2000, p. 6)


			A representação externa, aquela intencional, é uma dimensão que escapa ao escopo de nossa revisão, pois a interna é aquela que está relacionada com a decodificação do real. Quando se trata de artes, por exemplo, as representações são externas na medida em que há uma escolha de comunicação, e as evidências são bastante pronunciadas. As internas, que são as menos evidenciáveis, no entanto, podem guardar o segredo da compreensão humana, que foi o que mobilizou os diálogos. 


			As representações, sem dúvida, são mais discutidas por estudiosos da teoria das representações sociais, principalmente pela teoria do Núcleo Central, que se foca nas representações de maneira “fisiológica” (possivelmente por causa da sua inserção na área das ciências da saúde). Os demais autores optam por adjetivar as representações e focar no adjetivo, que remete a sua área. É claro que, durante o texto, acabaremos por focar mais em alguns autores e menos em outros. Todavia, é mister que não se pense que isso ocorra como uma gradação de importância: na montagem de um panorama não é raro cometer-se injustiças, às quais podem se corrigir em trabalhos futuros.


			A ideia desses textos conflui com a do livro na medida em que se constituirá uma referência para (a) revisões bibliográficas, (b) um panorama para pesquisadores que querem se aproximar do tema, (c) sejam uma unificação do campo dos estudos de representação e (d) evidenciem diferentes metodologias na área do estudo. 


			Apresentando as representações


			Antiga-Medieval


			Sinteticamente, podemos dizer que o primeiro conjunto de representações eram fonte de confiança. Nesse caso, elas eram sinônimo de acerto, ou melhor, de conhecimento (na modernidade o que não é verdade é superstição). Para nos determos previamente na antiguidade, especificamente na Grécia antiga, um fator de extrema importância para a representação é sua relação de alteridade visto o contado e absorção cultural com diversos outros povos. Essa relação de alteridade, a abertura ao outro, ou o mundo de ponta cabeças está moldada nos primórdios de nossa civilização ocidental. 


			Refiro-me aqui a obra de François Hartog (2003), que ilustra as narrativas sobre a fronteira na Grécia antiga. Hartog está falando de uma fronteira territorial e mais além, uma fronteira cultural entre o humano e mesmo o sobre-humano, deuses e semideuses, as memórias de Ulisses. Para os gregos o outro está em categorias, os não-humanos (deuses), menos que humanos (animais e monstros mitológicos) e o que mais interessa, o outro “ordinário”, o estrangeiro. 


			A questão inicial é de como os gregos se viam? O grego que é dotado de uma “sophia” (sabedoria), uma racionalidade própria e na fronteira com o outro - o “bárbaro”, que balbucia, que não fala grego - representa a si mesmo, ou ainda, sua relação com os deuses, ou os animais. Em qualquer relação de alteridade o grego é o fio condutor, torna-se o mediador cultural. O impulso filosófico de decifrar o desconhecido, o “outro” é na verdade o impulso de saber de onde vem sua “sophia”, de dimensionar o universo grego, de criar representações.


			Essas categorias não são, além disso, fixas: é preciso vê-las antes como referências de ordem geral (entre as quais há alguma circulação) e como operadores intelectuais, graças aos quais os gregos puderam, dizendo o outro, pensar a si mesmos: interrogar-se, afirmar-se, atribuir-se os bons papéis e os primeiros lugares – até duvidar de si mesmos, mas sempre mantendo a posição de mestres do jogo. (Hartog, 2004, p. 17) 


			Outro exemplo apropriado ao que estamos afirmando é trazido por Antônio Jorge Siqueira (2011), quando analisa a representação do corpo na idade média e observa como, após a manifestação de  Papa Gregório I sobre o corpo ser uma “abominável vestimenta da alma”, o que antes era visto como representação de nossa semelhança com Deus, passa a ser um sobrescrito tumular da alma, a verdadeira representação. 


			Na antiguidade e na modernidade, a representação é o real (talvez excetuando-se Platão e o seu mito da caverna). Aponta-se para uma representação antiga-moderna em uma perspectiva genealógica. É Foucault quem, em seus estudos, refere-se à existência de uma representação antiga-moderna, que é espontânea e não científica. O autor a expõe a partir de sua negação, a metáfora de um quadro pintado na era moderna:


			No capítulo Las Meninas, Foucault procura explicar, através de uma análise interpretativa minuciosa da pintura de Velásquez, o estabelecimento, ao longo da idade clássica, de uma espécie de incompatibilidade entre a visibilidade do representante e do representado, os quais não se podem mostrar ao mesmo tempo. Isso porque, analisada no nível arqueológico, a época clássica apresenta um tipo de pensamento situado inteiramente no nível da representação, no qual não há uma diferença de nível entre sujeito e objeto no pensamento. O sujeito é mais uma representação e a representação ainda não é objeto. (De Carvalho, 2003, p. 119)


 
 

			[image: ]


			Imagem 1. Detalhe da pintura de Velásquez


			Fonte: A obra de Velásquez está e domínio público, os grifos são de nossa autoria.


			O quadro artístico é, em si, uma tentativa de duplicata da situação testemunhada pelo pintor, uma representação externa. Foucault analisa essa representação a partir da própria presença do pintor na obra: há uma pressuposição de um expectador – o que não ocorria na perspectiva antiga, na qual não se “teorizava” nem o observador e muito menos o pintor. Já na pintura de Velásquez, o observador e o pintor estão presentes no quadro, algo inédito até então na história da arte. Esse movimento problematiza a existência da representação para além de mostrar a situação em si. Ressalta-se que não é, ainda, uma observação científica, mas uma problematização de primeira ordem em cima do conhecimento, pois a representação cumpre sua função e não é alvo de maiores reflexões. 


			A reflexão de segunda ordem propriamente dita começou com Durkheim. Assim, esse pensamento pré-durkheimiano pode ser denominado como representacionalismo por conta de um certo caráter ingênuo no seu uso: 


			[...] na distinção ontológica entre as representações e aquilo que pretendem representar; em particular, o que é representado é considerado independente de todas as práticas de representação. (Barad, 2008, p. 123)


			Da Silva (2018) afirma que tal ideia de representação estava ligada com uma noção de identidade essencialista e imanente do indivíduo, sem pensá-la como uma mediadora. Essa seria a base para a crítica posterior da pós-modernidade, que atacou tal reapresentação e também aquela comtiana.


			Comte


			No sistema positivista, a representação é o cume do processo de pesquisa e é encontrada por distinguir o conhecimento verdadeiro do ledo engano. Havia a preocupação de Comte em se chegar ao estado positivo, no qual haveria a superação dos estados teológicos e metafísicos de conhecimento social. Assim, o positivismo conseguiria produzir a representação de fato do mundo (ao cultuar a deusa humanidade), o que não ocorreria com os outros dois estágios (Comte, 1988).


			Destarte, a representação positivista absorve o ímpeto renascentista de encontrar um conhecimento que escapa da autoridade tradicional, porém não se reduz a ela na medida em que propõe a reboque toda uma hierarquização das ciências (com a sociologia no seu topo). O progresso, assim, está garantido por se encontrar a verdadeira representação, que produz a sinergia de mentes para um objetivo maior possível. 


			Nesse sentido, como observa J. Cruz Costa (1951), a figura representativa da mulher divinizada foi mister para o positivismo, tendo, segundo o autor, importante influência na doutrina de Comte. Tratava-se da representação de um modelo, um exemplo pelo feminino, que materializaria o afeto e o altruísmo – ditos como características essenciais das mulheres – se constituiria no sentimento de solidariedade necessário para o progresso social.  Contudo, como bem lembra Cruz Costa, 


			Comte manifesta-se nitidamente, contrário a qualquer ideia de emancipação feminina. Seria, pensa ele, contra o destino normal da mulher pretender, sob o pretexto de igualdade e de liberdade, pô-la em concorrência como o homem no que se relaciona com as funções ativas. (1951, p. 83) 


			Assim, a representação de uma divinização pelo afeto – “no positivismo, que é ateu, de onde as ideias de salvação e de além estão proscritas, o amor do próximo apenas se justifica pelo amor da Humanidade” (Costa, 1951, p. 83) – incide na exclusão das mulheres do poder e da autoridade, centrando às na atmosfera doméstica. Em outras palavras, a partir de tal representação “a mulher é, assim, objeto, no positivismo, de um verdadeiro culto, mas esse culto acaba por asfixiá-la” (Costa, 1951, p. 83).


			Durkheim


			Baseado nos sucessos obtidos por psicólogos na sua área (De Paula, 2012), Durkheim foi o primeiro a utilizar as representações para a pesquisa social (De Sousa; Moreira, 2005), denominando-as de “coletivas” para as diferenciar daquelas da psicologia, as individuais (De Paula, 2012). É, portanto, uma perspectiva holística, visto que lida com a sociedade como um todo naquilo que é compartilhado pelos seus membros, as representações coletivas. 


			Logo, as representações que não são compartilhadas pelos indivíduos são chamadas de representações individuais, não são sociais e sim psicológicas: 


			as representações que são a trama dessa vida, originam-se das relações que se estabelecem entre os indivíduos assim combinados ou entre os grupos secundários que se intercalam entre o indivíduo e a sociedade total. (Durkheim, 2007, p. 33) 


			Um último ponto que pode ser relevante na categoria durkheimiana de representações coletivas é que elas são criadas coletivamente, a partir de um processo de efervescência: as representações coletivas de uma dada coletividade são colocadas em dúvida por acontecimentos, e o que se sucede é um processo de deliberação espontâneo, no qual pode haver violência envolvida. As novas representações, portanto, têm uma origem histórica, mas essa temporalidade é “esquecida” por adquirir um status sagrado intocável. É importante ressaltar que é esse caráter sagrado que confere o bem e o dever das representações coletivas, que se tornam as mais elevadas e que, por isso mesmo, são compartilhadas por uma sociedade inteira. Durkheim, então, passa do estudo da consciência coletiva – a morfologia social – para as representações coletivas – que é o simbolismo que funda a realidade social, movimento esse apreciável desde O Suicídio (Pinheiro Filho, 2004). Essa passagem envolve a “[…] substituição da epistemologia kantiana por uma sociologia do conhecimento” (Pinheiro Filho, 2004, p. 139).
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